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Olá, mediadores e mediadoras de leitura!
Sejam bem-vindos! Este é um convite para uma conversa sobre leitura 

compartilhada, suas belezas e seus desafios. E diz respeito ao sétimo episódio 

do Podcast Leia com uma criança, uma produção do Itaú Social com parceria 

de Kiara Terra, narradora de histórias, autora e pesquisadora das infâncias. 

O Leia com uma criança é um programa que, desde 2010, incentiva a leitura 

do adulto com a criança como uma oportunidade de fortalecer os vínculos e 

participar ativamente da educação desde a primeira infância.

Aqui vocês encontram algumas ideias, dicas e reflexões entre as múltiplas 

possibilidades para a mediação de uma obra literária. Esta iniciativa surge da 

vontade de partilhar as descobertas e os caminhos vividos em experiências de 

mediação literária on-line com crianças de diferentes territórios do Brasil.

O Podcast Leia com uma criança disponibiliza, além deste conteúdo, um 

vídeo para mediadores de leitura e um podcast voltado para as famílias e 

crianças. Para se aprofundar ainda mais nesse trajeto de aprendizagem 

acesse todos os materiais que estão disponíveis na página:

www.itausocial.org.br/podcasts 

É um prazer enorme conversar sobre leitura com vocês!
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Tantas vozes
Neste episódio lemos juntos o livro Enquanto o almoço não fica pronto, escrito 

por Sonia Rosa, ilustrado por Bruna de Assis Brasil e publicado pela editora Zit. 

Muitas perguntas importantes nasceram dessa leitura compartilhada.

A partir daí, sentimos a necessidade de abrir nossa escuta para outras vozes e 

olhares que poderiam contribuir para alcançarmos experiências mais diversas. 

Sendo assim, convidamos a narradora e educadora Bruna Thalita para compor 

a seção Quero contar uma história...

Com a palavra, Bruna Thalita! 

 “Até que os leões inventem as suas próprias histórias, os caçadores serão 

sempre os heróis das narrativas de caça.”

(Provérbio africano)

Queridas e queridos mediadores de leitura, sou Bruna Thalita, narradora e 

educadora.

Acheguem-se a esta casa-livro, as portas-páginas já estão abertas! Aprendi 

com um contador de histórias que todos os começos são preciosos. Para mim, 

é uma preciosidade relatar este começo com vocês.

Nasci e cresci numa cidade chamada Americana, que fica no interior do estado 

de São Paulo. Minha casa ficava bem longe do centro, e ali as ruas eram de 

terra. Eu achava bastante divertido andar de bicicleta porque tremia tudo, e 

nos dias de chuva meu irmão e eu brincávamos de fazer bolo de chocolate 

com o barro. Mas para ir à escola ficava mais complicado porque precisávamos 

amarrar um saquinho nos pés para não sujar o calçado. O asfalto mais 

pertinho de casa ficava no cemitério, e foi lá que aprendi a andar de patins. 

No cemitério tinha muitas árvores e água na torneira, mas nem sempre tinha 
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água da torneira em casa, por isso a gente tomava banho de canequinha. Era 

assim: minha mãe colocava água no balde e com uma canequinha a gente se 

banhava.

Só depois que cresci fui entender que o lugar da minha infância é chamado de 

periferia. Quando criança, alguns apelidos me chateavam. Se me chamavam 

de “Chita”, eu logo respondia: “Se você não sabe, Chita é como uma leoa que 

corre muito rápido!”. E eu era rápida mesmo!

E como uma leoa fui crescendo, deixando a chapinha de lado e aprendendo 

a amar minha juba enroladinha. Cada vez que rego meus cachos, rego meus 

sonhos. E, como diz bell hooks, meu crespo é de rainha.

Já adulta, uma amiga me chamou de negra, e foi a primeira vez que eu me 

olhei e me enxerguei como uma mulher negra – antes eu era morena. Muita 

coisa fez sentido. Meu corpo-memória ficou mais atento. Comecei a reparar 

em quantas pessoas negras havia nos lugares a que eu ia e se elas estavam se 

divertindo ou trabalhando. Lembrei-me da minha avó, analfabeta, que nunca 

pôde ir à escola e que trabalhou como empregada doméstica com apenas 10 

anos de idade. E também do meu avô, que veio de Alagoas para trabalhar nas 

fazendas de algodão no interior de São Paulo até chegar à cidade onde nasci.

Comecei a ler e a pesquisar outras rainhas e escritoras negras, como a 

Conceição Evaristo, Bianca Santana, Kiusam de Oliveira, Sonia Rosa. Passei a 

admirar contadoras de histórias negras, como a Mafuane Oliveira e a Giselda 

Perê. Me sentia e me sinto representada. Me identificava e me identifico com 

suas escrevivências.

Volto para a escola da minha infância e não encontro literatura negra na 

biblioteca. Imagine quão incrível seria me encontrar nessas histórias!

Hoje, enquanto mediadora de leitura, vejo os pequenos apontarem com os 

dedinhos saltitantes para as personagens do livro que se parecem com eles. 

Vejo-os se emocionarem com a literatura infantil negro afetiva. Que venham 

mais! Como nos lembra a escritora Sonia Rosa, há uma urgência em contar 
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enredos encantadoramente enegrecidos. Histórias contadas e ilustradas 

em que a beleza e a força identitária de ser negro se fazem presentes na 

sua melhor versão: gente bonita, calçada, penteada (com penteados afros 

diversos), sorridente, feliz, com família e histórias para contar. Com vez e voz.

Boa leitura para e com as infâncias!
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Tá na mesa!
O livro Enquanto o almoço não fica pronto traz cenas cotidianas 

de uma família composta de pai, mãe, avó e filhos. O almoço está 

sendo preparado pelos adultos. O ponto alto da narrativa é quando a 

comida está na mesa. O bebê sorri com a boca cheia de feijão. Todos 

comem juntos. As palavras rimam ao longo da narrativa, e é possível 

perceber uma alegria na descrição daquela casa. Há uma atmosfera 

amorosa em todo o livro. 

Os protagonistas da história são negros. O que deveria ser 

considerado algo corriqueiro, mas ainda é pouco comum nos livros de 

literatura para a infância.

E o que nos contam os protagonistas negros e uma cena cotidiana 

tão amorosa? Gostaríamos de convidar vocês para conhecerem o 

conceito cunhado pela própria autora Sonia Rosa e chamado de 

literatura negro afetiva.

Literatura negra                                                    
e literatura negro afetiva 

No Brasil, 56,1% da população é negra. Esse é o percentual de pessoas 

que se declaram negras no país, segundo a Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua do IBGE de agosto de 

2022. A população negra no Brasil contribui de forma imprescindível 

para a cultura, as ciências, as artes, a literatura e todas as áreas 

do conhecimento, porém a imensa maioria das pessoas negras 

brasileiras está hoje na linha de frente quando pensamos em uma 

população vulnerável e com menos acesso a direitos básicos como 

educação, saúde, moradia e trabalho digno.

Segundo o informativo Desigualdades Sociais por Cor ou Raça 
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no Brasil, divulgado em 13 de novembro de 2019 pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), os negros representam 75,2% da parcela 

da população com os menores ganhos. Enquanto 15,4% dos brancos do país 

estão na faixa da pobreza, 32,9% dos negros compõem a parcela de brasileiros 

que vivem com até 5,50 dólares por dia. Na linha da extrema pobreza, com 

rendimento de até 1,90 dólar por dia, estão 3,6% dos bancos e 8,8% dos pretos 

e pardos. Enquanto 27,9% das pessoas brancas vivem em domicílios sem ao 

menos um serviço de saneamento – coleta de esgoto e de lixo e fornecimento 

de água –, a proporção sobe para 44,5% entre pretos e pardos. Esse quadro 

de desigualdade é antigo e acompanha a chegada e a formação da população 

negra brasileira há mais de três séculos. A vulnerabilidade de hoje foi uma 

construção de processos perversos, como a escravização e, após seu fim, uma 

total negligência em relação às populações recém-libertas.

A história do povo negro brasileiro foi por muito tempo escrita apenas por 

autores brancos, que frequentemente o descreviam como personagens em 

situação de subserviência. Os saberes, a cultura, as origens e as tradições 

desses povos e de seus ancestrais permaneceram por muito tempo apagadas 

e intencionalmente silenciadas.

E hoje? Como estão as crianças negras? Quem conta a elas suas histórias? O 

que elas sabem de suas culturas? O que o lugar das pessoas negras no Brasil 

hoje conta a essas crianças?

Existe uma diferença entre a obra escrita por autores negros e aquela 

na qual pessoas brancas falam sobre as negras ou as representam, por 

exemplo criando personagens negras. Ler autores negros é escutar suas 

vozes, absorver suas visões de mundo, sua capacidade criativa literária e seu 

exercício de protagonismo. Ler pessoas brancas criando personagens negras 

ainda é privilegiar a voz e a escrita de pessoas brancas e seus pontos de vista.

A literatura negra, escrita por autores negros, pode visualizar seus modos de 

resistência diante das violências sofridas por seus povos e a luta pelo direito de 

falar de sua cultura e pela liberdade de disseminar seus saberes. Além desses 
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temas fundamentais trazidos por suas vozes, existem inúmeras possibilidades, 

e a literatura negro afetiva é uma delas.

Literatura negro afetiva: vamos conhecer esse conceito?

O próprio nome já diz: trata-se de um texto que foi escrito por uma pessoa 

negra, mas a palavra “afetiva” faz toda a diferença.

Essa literatura frequentemente nos conta sobre amor, sobre as relações 

afetivas e a rede de cuidado e proteção vividas por personagens negras. Para 

Sonia Rosa, autora do livro Enquanto o almoço não fica pronto e criadora 

desse conceito, o racismo é vencido pelo afeto.

Sonia relata que pessoas racistas não conseguem ver amor em pessoas 

negras e por isso são capazes de atos violentos. Por outro lado, à medida 

que se tornam capazes de perceber os laços de amor e afeto das pessoas 

negras, as pessoas brancas podem se aproximar tanto das histórias com 

protagonistas negros e de autores negros quanto de sua própria humanidade. 

Sonia diz que deseja ver protagonistas negros não apenas em situações de 

luta mas também em momentos de celebração e alegria, festejando, vivendo 

plenamente seus amores e afetos. E o que isso tem a ver com as crianças com 

as quais lemos e com os livros cuja leitura mediamos? É imprescindível refletir 

sobre nossas escolhas como mediadores:

	 Os livros que trazemos para nossas leituras têm protagonistas negros?

	 Apresentamos autores negros às crianças?

	 O que conhecemos sobre os saberes das populações negras?

	 Será que reproduzimos estereótipos sobre as pessoas negras (fortes, boas 

apenas em dança e esportes etc.)?

	 Será que usamos vocabulário racista?

	 Será que esses temas e a literatura negra só chegam à escola e às 

nossas leituras compartilhadas no Dia da Consciência Negra e no mês de 

novembro?
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Representatividade 
No início deste Conversas sobre leitura, Bruna Thalita fala sobre como gostaria 

de ter encontrado literatura negra na escola quando criança e sobre como 

já adulta se descobriu uma mulher negra. Qual é a importância de a criança 

negra estar representada nas personagens e histórias que lê?

A criança negra, à medida que tem a chance de se identificar com os livros, 

encontra inúmeras possibilidades de construir sua história a partir de figuras, 

relatos e exemplos que potencializam sua imagem como algo importante e, 

portanto, digno de ser contado, escrito e ilustrado. As crianças negras passam 

a sonhar com diferentes lugares para si em relação aos lugares injustamente 

impelidos à população negra até hoje no Brasil.

Segundo dados do Unicef de 2018, 64,78% das crianças e adolescentes que 

trabalham no Brasil são negros. As meninas negras representam entre 87% 

e 93% das crianças e adolescentes que realizam trabalho doméstico no país. 

Uma criança negra tem 25% mais probabilidade de morrer antes de completar 

um ano do que uma criança branca. O risco de morte por desnutrição é 90% 

maior entre crianças pretas e pardas do que entre crianças brancas.

E qual será a importância de ler literatura negra para as crianças brancas? É 

revelador nos perguntarmos o que estamos comunicando às crianças brancas 

quando lemos literatura negra apenas uma vez ao ano, ou poucas vezes se 

comparado aos livros com protagonistas e autores brancos.

Na escola, frequentemente apresentamos as histórias de povos europeus 

como contos clássicos. Mas essa classificação traz um juízo de valores e uma 

hierarquia sobre quais histórias devemos preservar e quais devemos esquecer 

– ou contar só em dias de exceção. Sobre quais lemos com mais frequência e a 

quais damos menos importância.

As histórias trazem os valores e a visão de mundo das culturas que as 

originaram. Portanto, estamos afirmando esses valores brancos e europeus ao 
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privilegiarmos suas histórias em detrimento de valorizar e visibilizar 

as histórias de origem dos ancestrais da maioria das crianças, que são 

negras. Com isso, reproduzimos um modo de pensar o mundo que 

contribui com o racismo.

Somos mesmo todos iguais? 
E Mediador, mediadora, você já deve ter ouvido falar a seguinte 

frase: “Não importa a cor da pele, não importa de que raça somos, 

somos todos iguais”. Gostaríamos de refletir sobre essa expressão 

Para tanto, deixamos aqui algumas perguntas:

Será que as pessoas negras têm chances iguais às das pessoas 

brancas em nossa sociedade?

Como surgiu a classificação das pessoas por raça?

Originalmente, a ideia de raça foi criada por médicos, antropólogos 

e cientistas brancos na Europa no século XIX. Ao longo da história, 

a ideia de raça foi usada para justificar atos como a raptura do 

povo negro e a escravidão. A concepção de raça foi usada para 

criar uma hierarquia entre as diferentes aparências das pessoas e 

suas diferentes ancestralidades. E para justificar que a raça branca 

escravizasse a raça negra e a indígena.

A raça branca passou a ser valorada como a raça universal, e as 

outras raças passaram a ser as raças dos outros, das minorias, dos 

diferentes. Quando na escola lemos majoritariamente literatura 

escrita por pessoas brancas e lemos literatura negra ou indígena 

apenas no Dia do Folclore ou no Dia da Consciência Negra, estamos 

reproduzindo essa lógica.

Ser branco também é ser de uma raça. E percebermos que fazer 

parte dessa raça nos dá mais acesso a determinados lugares, à 
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educação, a melhores salários, além de nos fazer sofrer menos 

violência do que as pessoas negras em nossa sociedade pode 

contribuir muito com a construção de um ambiente escolar não 

racista.

Pessoas brancas, negras e de outras raças não são iguais. Não 

se trata de diferenciá-las apenas por características físicas que 

evidentemente são diferentes: cabelo, cor da pele e formas de partes 

do corpo. A diferença principal está na ancestralidade de cada um 

desses grupos, nos saberes diversos de seus antepassados (suas 

celebrações, seus hábitos, suas culturas, suas religiões, seus pontos 

de vista) – e em como às crianças negras é negado no ambiente 

escolar o acesso aos conhecimentos criados por seus ancestrais.

Afirmar que somos iguais, dizer que as diferenças não importam 

e continuar lendo apenas autores brancos é uma contradição. Se 

as diferenças não importassem, não precisaríamos negá-las e 

poderíamos ler autores brancos e negros em equilíbrio numérico. 

Teríamos professores negros tantos quantos brancos, e seus salários 

e condições de vida seriam equânimes.

Para não colaborar com as lógicas racistas que constroem uma 

estrutura de sociedade desigual e injusta com a população negra, 

é preciso que todos os indivíduos abram escuta para as infâncias 

negras, e que dessa escuta nasça uma transformação real feita com 

intencionalidade em nossas escolhas como mediadores.

E por onde começar?
Mediador, mediadora, diante das reflexões acima, nosso convite é 

para pensarmos como construir uma intencionalidade em nossas 

ações. Como ponto de partida, gostaríamos de apresentar o conceito 

de letramento racial (racial literacy), que foi utilizado pela primeira vez 
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pela socióloga afro-americana France Winddance Twine, em 2003, e 

traduzido no Brasil pela psicóloga Lia Vainer Schucman.

Letramento racial e intencionalidade do mediador 

A palavra “letramento”, em português, significa “os usos sociais 

que faz aquele que aprendeu a ler e a escrever – códigos”. Ao 

conhecermos essa definição, podemos pensar juntos sobre tornar-se 

conhecedor dos mecanismos através dos quais se constrói a ideia de 

diferentes raças e se vivencia esse processo em nossa sociedade?

Para fazer esse caminho, é necessário conhecer a fundo as culturas 

que integram os saberes negros ao longo do tempo.

Quais são as contribuições do mundo negro para a sociedade 

ocidental? Quem são os pensadores e pensadoras negros? Qual 

é sua produção intelectual na literatura e nas diversas áreas do 

conhecimento? Quais são suas principais contribuições para a 

educação?

Além de elaborar questões e partir em busca desses conhecimentos, 

podemos rever as estruturas que balizam nossas escolhas como 

educadores, como pais e como mediadores de leitura em prol da 

construção de uma intencionalidade alinhada às ações antirracistas. 

Quando não questionamos estereótipos, quando toleramos um 

currículo majoritariamente apoiado em pensadores brancos, estamos 

colaborando para a manutenção do racismo estrutural que gera 

violência e exclusão.

Transformar estruturas requer revisões em vários âmbitos ao mesmo 

tempo. Porém, enquanto mediador de leitura, educador, bibliotecário 

ou adulto que lê junto, você está convidado a olhar algumas 

expressões que carregam uma concepção racista. Que tal abrir escuta 
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e perceber essas violências implícitas nas palavras para construir a 

partir de agora outros repertórios?

Mulata: vem da comparação das mulheres escravizadas com mulas 

de carga.

Denegrir: tornar negro como sinômino de uma coisa ruim.

A coisa está preta: estar preto como sinônimo de uma coisa ruim.

Cabelo ruim: denominação pejorativa sobre o cabelo crespo ou 

encaracolado, característico de pessoas negras.

Trabalho de branco, dia de branco: expressões que colocam o 

branco como trabalhador e o negro como preguiçoso, que não faz 

bem seu trabalho.

Suas negas: menção às mulheres negras escravizadas, que eram 

entendidas como propriedade de alguém.

E alguns exemplos de “elogios”, mas que na verdade são racistas:

Negra de traços finos: mulher negra que só é bonita por apresentar 

traços que se assemelham aos de pessoas brancas.

Beleza exótica: adjetivo que nunca é dirigido a pessoas brancas, 

já percebeu? Exótico é o diferente, o outro, o fora do padrão, o 

selvagem, aquele que não pertence. 

Que negra bonita!: pontua que a beleza é uma exceção no caso de 

uma mulher negra. Por que a palavra “negra” está nesse “elogio”? 

Poderia-se apenas dizer “Que mulher bonita!”; afinal, ninguém diz 

“Que branca bonita!”. 

Histórias africanas: sobre isso abriremos um novo tópico.
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Histórias africanas
A África não é um país, e sim um continente. Já imaginou alguém 

chegar ao Brasil e fazer um evento chamado Semana das Histórias 

Americanas? Muitos entenderiam que se trata de histórias 

estadunidenses. Além disso, a classificação “histórias americanas” 

seria arbitrária e generalista demais, porque vivemos em um 

continente com países e culturas diferentes entre si, dividido em 

América do Norte, América Central e América do Sul. Já dentro 

da América do Sul são diferentes entre si as histórias argentinas, 

chilenas, brasileiras, colombianas, peruanas etc. No entanto, dizemos 

“histórias africanas”, generalizando um continente inteiro – algo que 

não gostaríamos que fizessem com as diferentes culturas dos países 

que formam nosso continente.

A África tem 54 países. Que tal conhecê-los? O imaginário construído 

sobre os países africanos está carregado de imagens negativas, 

como fome, miséria, guerras e sofrimento. Podemos ir além desse 

imaginário e conhecer para além desses estereótipos. Ler suas 

histórias pode ser um começo surpreendente e divertido.

Mediador, mediadora, você pode ser agente dessa transformação. 

A literatura aponta caminhos, faz conhecer mais e desconstrói 

preconceitos. Acessar essas informações fortalece as crianças negras 

e contribui para infâncias livres de racismo. É preciso ouvir e se aliar 

a um pacto por uma educação antirracista. Tolerar o racismo é ser 

racista. Que tal começar agora? Vamos celebrar as nossas diferenças?

Desejamos a você boas leituras!
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Para saber mais, acesse e leia:
Página do Podcast Leia com uma criança 

https://melhoriadaeducacao.org.br/tecnologias/8/gestao-da-

educacao-para-a-equidade-racial

https://www.itausocial.org.br/noticias/postura-antirracista-

tambem-se-aprende-na-escola/

Referências citadas por Bruna Thalita:
Literatura negro afetiva para crianças e jovens

Mano a Mano Podcast: entrevista com Sueli Carneiro 

Livros

Ribeiro, Djamila. Pequeno manual antirracista. São Paulo, Companhia 

das Letras, 2019.

Rosa, Sonia. Enquanto o almoço não fica pronto. Rio de Janeiro: 

Escrita Fina, 2020.

Rosa, Sonia. O menino Nito. 4.ed. Rio de Janeiro: Pallas, 2011.

Schucman, Lia Vainer. Entre o encardido, o branco e o branquíssimo. 

Branquitude, hierarquia e poder na cidade de São Paulo. São Paulo: 

Annablume, 2014.

Schucman, Lia Vainer. Famílias inter-raciais: tensões entre cor e amor. 

Salvador: Editora da Universidade Federal da Bahia, 2018.

https://www.itausocial.org.br/noticias/podcast-leia-com-uma-crianca/
https://www.geledes.org.br/literatura-negro-afetiva-para-criancas-e-jovens/
https://www.youtube.com/watch?v=6w785nHhM_c
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Narradoras e narradores negros

Bruna Thalita

Giselda Perê

Grupo Êba

Kiusam de Oliveira

Mafuane Oliveira

Magno Camilo
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Superintendente  
Angela Dannemann

Gerente de Fomento  
Camila Feldberg Macedo Pinto

Coordenadora de Engajamento  
Social e Leitura  
Dianne Melo 

Gestora do Leia com uma criança 
Gabriela Passos Conserva

Comunicação Integrada 
Fundação Itaú 
Gerente de Comunicação  
Ana de Fátima Oliveira de Sousa

Coordenação de Comunicação  
para a Educação 
Alan Albuquerque R. Correia 

Equipe de Comunicação -  
Leia com uma criança 
Tayrine Mauricio 
Rodrigo Souza Silva

Créditos da publicação
Pesquisa, roteiro e criação de conteúdo 
Kiara Terra

Leitura crítica 
Dianne Melo 
Gabriela Passos Conserva

Revisão 
Raquel Siqueira 
Beatriz Gross

Diagramação 
LuaNucci 
Caronte Design 

Fundação Itaú

Conselho Curador
Presidente 
Alfredo Egydio Setubal

Vice-presidentes 
Ana Lúcia de Mattos Barreto Villela 
Maria Alice Setubal

Conselheiros 
Claudia Politanski 
Danilo Santos Miranda 
Eduardo Queiroz Tracanella 
Heitor Sant'anna Martins 
Osvaldo do Nascimento 
Priscila Fonseca da Cruz 
Ricardo Manuel dos Santos Henriques 
Rodolfo Villela Marino

Diretoria
Diretor-presidente 
Fábio Colletti Barbosa

Diretor vice-presidente de programas sociais  
Fábio Colletti Barbosa

Diretor vice-presidente de projetos culturais 
Alfredo Egydio Setubal

Diretor vice-presidente administrativo e 
financeiro 
Eduardo Mazzili de Vassimon

Diretores 
Álvaro Felipe Rizzi Rodrigues  
Paulo Sergio Miron 
Reginaldo José Camilo 
Valéria Aparecida Marreto
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